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The fact of the "vegetative form" of Ageratum conyzoides  plants being abundant in foliage and rarely producing
flowering branches indicates the necessity of agronomical investigations, and vegetative propagation is on of the
alternatives. This work aimed to evaluate the vegetative propagation by cuttings  of  Ageratum conyzoides L. under
different substrates. The Ageratum conyzoides cuttings were provided from plants grown at the Horticultural Sectiom
of Federal University of Ceara, in Fortaleza, Ceara State, Brazil. Two kind of cuttings (herbal and semi-hardwood)
combined with three different substrates (Plantagro®, Plantagro® + Vermiculite, Plantagro® + Vermiculite + Soil)
were evaluated in a complete randomized design in 2 x 3 factorial arrangement with four replications of 12 cuttings
each. The cuttings were planted they in trays of 72 cells, and after plantating they were placed in greenhouse with
intermittent vapourization. At 21 days after plantating, the cuttings were removed and carefully washed. The following
parameters were analyzed: root percentage and length, survival plants and number of leaves per stake. The results
allowed conclude the herbaceous stake is viable on root Ageratum conyzoides (vegetative form). The commercial
substrate (Plantagro®) as well the rest of mixtures (Plantagro®+Vermiculite; Plantagro®+Vermiculite+Soil) benefits
the root stake (vegetative form).

Index terms: Ageratum conyzoides, cutting, propagation.
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O fato da "forma vegetativa" do mentrasto (Ageratum conyzoides L.)  apresentar-se bastante rica em folhagem e
raramente produzir ramos floríferos, torna importante a necessidade da realização de pesquisas na área agronômi-
ca, com ênfase para a propagação vegetativa. O objetivo desse trabalho foi avaliar o enraizamento de estacas de
mentrasto "forma vegetativa" em diferentes substratos. Foram utilizadas estacas retiradas de plantas cultivadas no
Setor de Horticultura do Centro de Ciências Agrárias da UFC. O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado,
em esquema fatorial 2 x 3, sendo testados dois tipos de estacas (herbácea e semilenhosa) combinados com três
substratos (Plantagro®, Plantagro® + vermiculita, Plantagro® + vermiculita + solo) com quatro repetições e doze
estacas por parcela. As estacas foram plantadas em bandejas de 72 células contendo os respectivos substratos e
mantidas em um telado com nebulização intermitente. Aos 21 dias após a instalação do experimento as estacas
foram retiradas das bandejas e lavadas, analisando-se as seguintes variáveis: comprimento de raízes, número de
folhas por estaca, percentagem de enraizamento e percentagem de sobrevivência. Conclui-se que a estaca herbácea
é viável no enraizamento de mentrasto "forma vegetativa"; o substrato comercial Plantagro®, como as demais
misturas de Plantagro®+vermiculita e Plantagro®+vermiculita+solo favorecem o enraizamento de estacas em
mentrasto "forma vegetativa".

Termos para indexação: Ageratum conyzoides, enraizamento, propagação.
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Introdução

O mentrasto apresenta duas formas distintas
de desenvolvimento da planta quando cultivado a
partir de sementes, sendo uma designada de �forma
florífera�, por desenvolver poucas folhas e muitas
inflorescências, e a outra �forma vegetativa� por ser
bastante rica em folhagem e raramente produzir
ramos floríferos (Matos, 2000).

O fato da �forma vegetativa� do mentrasto
apresentar-se bastante rica em folhagem e raramente
produzir ramos floríferos indica a necessidade de
pesquisa para o estabelecimento de um método de
propagação vegetativa.

Dentre os métodos de propagação vegetativa,
a estaquia é ainda a técnica de maior viabilidade
econômica para o estabelecimento de plantios
clonais, pois permite, a um custo menor, a multipli-
cação de genótipos selecionados em um curto perí-
odo de tempo (Paiva e Gomes, 1993).

Estudos demonstram que a utilização de esta-
cas do tipo herbácea, semilenhosa e lenhosa, com
folhas presentes ou ausentes, assim como, a época
de coleta influencia consideravelmente o enraiza-
mento das mesmas (Bezerra e Lerderman, 1995).

A presença de folhas garante a sobrevivência
das estacas, tanto pela síntese de carboidratos atra-
vés da fotossíntese, como pelo fornecimento de
auxinas e outras substâncias importantes no proces-
so de formação das raízes, estimulando a atividade
cambial e a diferenciação celular (Lionakis, 1981).

Trabalhos relacionando à presença de fo-
lhas em estacas de citrus foram realizados por
Morales (1990), sendo as melhores respostas obti-
das quando foram utilizadas estacas semilenhosas
com folhas.

Em estudo de estaquia de alecrim pimenta
(Lippia sidoides Cham.) Mendonça (1997) verificou
que as estacas herbáceas terminais com um par de
folhas apresentaram maior enraizamento do que es-
tacas semilenhosas sem folhas.

 Ehlert (2000) trabalhando com Ocimum
gratissimum L. obteve maior percentagem de
enraizamento em estacas semilenhosas sem folha e
herbáceas com folhas. Resultados semelhantes fo-
ram encontrados por Momenté et al. (2001) e Rocha
et al. (2001) em Solidago chilensis Meyen e Lippia
allba (Mill.) quimiotipo I (mirceno-citral), respectiva-
mente.

Além do tipo de estaca, outro fator importante
para um bom enraizamento é o substrato. Segundo

Hartmann et al. (1997) e Correia (1998), pode-se
utilizar diversos substratos, porém esse deve ser fir-
me e denso de forma a sustentar a estaca durante o
processo de enraizamento, possuir boa capacidade
de retenção de água para que a freqüência de irriga-
ção seja baixa, ser poroso para permitir a drenagem
do excesso de água e promova a aeração adequa-
da, ser isento de doenças, nematóides e outros
patógenos, possuir baixo teor de sais, suficiente pro-
vimento de nutrientes e ser devidamente esterilizado.

Para o enraizamento de estaca deve-se ressal-
tar a importância da mistura de diferentes compo-
nentes para a composição de um substrato estável e
adaptado à obtenção de mudas de boa qualidade
em curto período de tempo, existindo poucas infor-
mações sobre o substrato ideal para a produção de
mudas de espécies olerícolas (Menezes Júnior, 1998)
e principalmente para espécies medicinais.

A propagação vegetativa de Ocimum
gratissimum L. em diferentes substratos, foi estuda-
da por Souza et al. (2001), destacando-se a combi-
nação de estaca herbácea com o substrato terra
vegetal.

O objetivo desse trabalho foi avaliar o
enraizamento de estacas de mentrasto (Ageratum
conyzoides L.) �forma vegetativa� em diferentes
substratos.

Material e Métodos

O trabalho foi conduzido no telado do Labo-
ratório de Análise de Sementes do Departamento de
Fitotecnia do Centro de Ciências Agrárias (CCA) da
Universidade Federal do Ceará, no Campus do Pici,
Fortaleza-CE.

Foram utilizadas estacas herbáceas e
semilenhosas com comprimento variando de 10 a
15 cm com duas folhas cortadas ao meio, de plantas
cultivadas no Setor de Horticultura do CCA.

O delineamento utilizado foi o inteiramente
casualizado, em esquema fatorial 2x3, com quatro
repetições e doze estacas por parcela. Foram testa-
dos dois tipos de estacas (herbácea e semilenhosa)
combinados com três substratos (Plantagro®,
Plantagro® + vermiculita, Plantagro® + vermiculita
+ solo).

Os substratos mistos foram preparados por
meio de homogeneização manual e colocados jun-
tamente com o Plantagro®, em bandejas de
polipropileno expandido com 72 células.
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Fontes de variação GL Quadrados médios
CR NF ENR SOB

Estaca (E) 1 16,81* 77,04** 12,04ns 637,16 ns

Substrato (S) 2 22,03* 12,12* 182,41ns 403,24 ns

Substrato x Estaca (ExS) 2 13,88* 22,79** 1122,02ns 235,41 ns

Erro 18 2,80 1,20 345,87 529,55

C.V. (%) 19,6 26,6 32,6 33,2

Tabela 1 - Resumo da análise de variância referente aos dados comprimento de raiz (CR),
número de folhas por estaca (NF), percentagem de enraizamento (ENR), percentagem de
sobrevivência (SOB) obtido de dois tipos de estacas de mentrasto (Ageratum conyzoides L.)
“forma vegetativa” combinadas com três substratos. Fortaleza, CE, UFC, 2001.

*, ** - Significativo a 0,05 e 0,01 pelo teste F, respectivamente.
ns - Não significativo.

Após o plantio das estacas nas bandejas, es-
tas foram levadas para um telado com nebulização
intermitente e 21 dias após foram retiradas e cuida-
dosamente lavadas em água corrente, para evitar
perda de raízes.

Avaliou-se o comprimento de raízes (cm), o
número de folhas por estaca e as percentagens de
enraizamento e de sobrevivência das estacas.

Os dados foram submetidos à análise de
variância e as médias comparadas pelo teste de
Tukey ao nível de 5 % de probabilidade.

Resultados e Discussão
A análise de variância detectou efeito signifi-

cativo do tipo de estaca, substrato e da interação
estaca x substrato para comprimento de raiz e nú-
mero de folhas por estaca.  Não houve efeito signifi-
cativo de tipo de estaca e de substrato e da interação
estaca x substrato na percentagem de enraizamento
e de sobrevivência de estacas (Tabela 1).

As estacas herbáceas cultivadas nas misturas
Plantagro® + vermiculita e Plantagro® + vermiculita
+ solo (Tabela 2) apresentaram maior comprimento
de raiz, sugerindo que as mesmas apresentaram ní-
veis endógenos de auxinas suficientes para induzir o
enraizamento. Outro fator que pode ter contribuído
para o maior crescimento das raízes das estacas
herbáceas foi que, na maioria delas, as folhas per-
maneceram vivas, o que não ocorreu com as esta-
cas semilenhosas. Segundo Lionakis (1981), a
presença de folhas propicia uma melhor sobrevivên-
cia das estacas, tanto pela síntese de carboidratos

Conclusões

a) As estacas herbáceas são viáveis no enraizamento
de mentrasto �forma vegetativa�.

b) O substrato comercial Plantagro®, bem como as
demais misturas de Plantagro® + vermiculita e
Plantagro® + vermiculita + solo favorecem o
enraizamento de estacas em mentrasto �forma
vegetativa�.

através da fotossíntese, como pelo fornecimento de
auxinas e outras substâncias, que são importantes
no processo de formação das raízes por estimular a
atividade cambial e a diferenciação celular.

Resultados relacionados com melhor desempe-
nho de estacas herbáceas foram encontrados em tra-
balhos com Lippia sidoides Cham. (Mendonça, 1997),
Solidago chilensis Meyen (Momenté et al., 2001), Lippia
allba (Mill.) quimiotipo I (mirceno-citral) (Rocha et al.,
2001) e Ocimum gratissimum L. (Souza et al., 2001).

Na Tabela 2 verifica-se que o substrato
Plantagro® + vermiculita induziu um maior número
médio de folhas em estacas herbáceas (9,0) quando
comparado com o Plantagro® + vermiculita + solo
(5,5) e Plantagro® (3,2). Tal resultado reforça a teo-
ria de que o substrato regula o suprimento de água e
ar para as raízes, sendo a vermiculita importante
por deixar o solo ou substrato mais leve, facilitando
a formação do sistema radicular das estacas
(Sganzerla, 1995).

As estacas semilenhosas
no substrato Plantagro® apresen-
taram 75% de enraizamento,
com uma diferença numérica de
25 a 30% em relação aos demais
substratos (Tabela 3). O substrato
Plantagro® pode ter propiciado
boa sustentação às plantas, pro-
movendo maior estabilidade das
estacas, regulando o suprimento
de água e ar para as raízes, pos-
sibilitando, desta maneira, bom
desenvolvimento da estaca
(Taveira, 1996).

Para percentagem de so-
brevivência (Tabela 3), as dis-
crepâncias foram menores de
que a percentagem de enraiza-
mento, observando-se um de-

sempenho satisfatório das estacas herbáceas (79,1%)
e semilenhosas (75,1%) no substrato Plantagro®.
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Tabela 2 - Médias de comprimento de raiz, em centímetros, e
número de folhas por estaca herbácea e semilenhosa de mentrasto
(Ageratum conyzoides L.) “forma vegetativa” plantadas em três
substratos. Fortaleza-CE, 2001.

Substratos

Estacas    Plantagro®   Plantagro®

Plantagro®
+ vermiculita + vermiculita  Médias

+ solo

                    ........... Comprimento de raiz (cm)............

Herbácea 6,4 bA 11,0 aA 10,8 aA 9,4

Semilenhosa 7,3 aA 9,4  aA 6,4 aB 7,7

Médias 6,9 10,2 8,6 -

                      ........... Número de folhas/estaca .............

Herbácea 3,2 cA 9,0 aA 5,5 bA 5,9

Semilenhosa 3,0 aA 2,0 aB 2,0 aB 2,3

Médias 3,1 5,5 3,7 -

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha
não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade.

Tabela 3 - Médias de percentagem de enraizamento e de
sobrevivência por estaca herbácea e semilenhosa de mentrasto
(Ageratum conyzoides L.) “forma vegetativa” plantadas em três
substratos. Fortaleza-CE, 2001.

Substratos

Estacas    Plantagro®   Plantagro®

Plantagro®
+ vermiculita + vermiculita  Médias

+ solo

                    ........ Percentagem de enraizamento ........

Herbácea 49,9 A 64,5 A 58,5 A 57,6 A

Semilenhosa 75,0 A 43,8  A 50,0 A 56,2 A

Médias 62,5 a 54,2 a 54,2 a -

                    ..Percentagem de sobrevivência de estacas ..

Herbácea 79,1 A 68,8 A 75,0 A 74,3 A

Semilenhosa 75,1 A 64,7 A 52,1 A 64,0 A

Médias 77,1 a 66,7 a 63,5 a -

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha
não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade.
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